
Ministros cobram acão imediata' 
Washington — "A crise 

da dívida externa está en-
trando agora numa nova e 
perigosa fase", denucia-
ram ontem os países em 
desenvolvimento, os quais 
acrescentaram que a estra-
tégia seguida até agora pe-
los países industrializados 
'não oferece "uma solução 
-permanente". 

• Os países em desenVolvi-
-mento reclamaram uma 
mudança "de atitude e de 
-enfoque", no que se consi-
dera como uma das mani-
-festações mais dramáticas 
dos ministros da Fazenda e 
-da Economia que assistem 
à reunião do Grupo dos 24 
na sede do Fundo Monetá-
rio Internacional. Os minis-
tros pediram — o que acen-
tuaria mais a gravidade de 
suas afirmações — que se 
adotasse "uma ação ime-
diata" sobre suas recomen-
dações. 

Entre os países latino-
americanos que subscreve-
ram o documento figuram  

o Brasil, Argentina, Méxi-
co, Peru, Colômbia, Guate-
mala, Venezuela e 
Trinidad-Tobago. A crise 
da dívida "está se agravan-
do rapidamente" e está en-
trando numa etapa perigo-
sa porque "um número ca-
da vez maior de países em 
desenvolvimento não se en-
'contra em condições de an-
tender a suas obrigações ou 
a reconciliar o serviço da 
divida com um crescimen-
to sustentado". 

"A estratégia vigente 
não oferece perspectivas 
de uma solução permanen-
te para o problema da dívi-
da", diz o documento em 
aberto protesto ao "Plano 
Baker", apoiado pelos Es-
tados Unidos e pela grande 
maioria dos países ricos. O 
grupo chegou a pedir uma 
mudança "de atitude" pa-
ra que se consiga uma nova 
"ótica" no exame da situa-
ção da dívida por parte dos 
governos, as instituições  

internacionais de crédito e 
os juros bancários. 

RECURSOS 
Os 24 ministros da Fazen-

da pedem um aumento dos 
recursos financeiros das 
instituiws multilaterais, 
"com uma revisão de suas 
políticas 1e empréstimos" e que sejam removidas as 
barreira.,3' protecionistas 
dos paísesindustriais. Os 
ministros propõem ainda a 
criação uma comissão 
ou com itê de ministros dos 
po ises em  desenvolvimento 

q e industrieis que examine o  
problema da dívida "como 
uma quesião de ação ime-
diata". 

No comunicado, os mi-
nistros manifestam "pro-
funda preocupação pelo de-
senvolvimento desfaVorá-
vel da economia mundial 
em 1986", especialmente os 
termos do comércio inter-
nacional, que influíram de 
maneira "alarmantemente 
negativa" nos países. 


